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Na segunda metade do século XIX, a província do Ceará tinha como característica ter 
uma economia predominantemente rural. Diferentes formas de exploração foram 
utilizadas, como o trabalho compulsório e a escravidão, parte de uma composição do 
modo de produção escravista do Brasil. Para a grande exportação predominou a 
plantagem. Existiram outras formas de latifúndios que exploraram a produção do gado, 
além das pequenas propriedades, mais ligadas à subsistência. A pesquisa analisa as 
diferentes formas de exploração da mão de obra, os conflitos entre senhores e 
trabalhadores, e a ação do estado como forma de controle das forças produtivas 
estabelecidas na formação social. Está inserida no âmbito da História Social para 
compreender as relações de produção e a organização do trabalho. A documentação a 
ser utilizada será jornais como o Pedro II e O Araripe, leis provinciais que estarão no I 
tomo Leis Provinciais: Estado e Cidadania (1835-1861), relatórios do presidente da 
província dos anos de 1850 a 1880, os processos cíveis relacionados à conflitos entre 
proprietários e trabalhadores. As fontes se encontram no Centro de Documentação do 
Cariri (CEDOCC), laboratório vinculado à Universidade Regional do Cariri - URCA.​
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